
Evitar a contaminação das vinhas
UMA EQUIPA DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA DESENVOLVEU UMA TÉCNICA NÃO-DESTRUTIVA,

BASEADA EM RAIOS X, CAPAZ DE DETECTAR FUNGOS QUE ATACAM 0 LENHO DA VIDEIRA NUMA FASE INICIAL DA INFECÇÃO E EVITAR

A DIFUSÃO DE UMA DOENÇA GRAVE - A ESCA - QUE NÃO TEM AINDA TRATAMENTO.



ScreenWood é o nome da tecnologia desenvol-

vida no seio do Instituto Superior de Agronomia

(ISA) que mereceu a atenção do júri do Concur-

so Nacional de Inovação BES no sector de Recur-

sos Naturais.

Trata-se de um método de detecção, baseado em

raios X, dos sintomas causados por fungos do le-

nho da videira no interior da planta. "Os raios X

permitem identificar uma estrutura de densida-

de elevada que caracteriza uma infecção por par-
te de alguns dos fungos envolvidos na esca, ou se-

ja, tirar conclusões sobre a contaminação da vi-

deira, sem ter que 'abrir' a planta", explica Ricar-

do Boavida Ferreira, um dos elementos da equipa

responsável pelo projecto.
Trata-se de um método não destrutivo, que per-
mite detectar a doença da esca da videira em es-

tado inicial, sem ter de danificar a planta. "Até

agora essa detecção só era possível por amos-

tragem, destruindo plantas. O novo método per-
mite ter uma noção da percentagem de plantas
infectadas num determinado lote e eliminá-las

atempadamente, evitando assim a sua introdu-

ção no campo e a contaminação de toda uma vi-

nha", adianta, por seu lado, Helena Oliveira, tam-
bém envolvida no projecto.
A importância desta nova tecnologia é directa-

mente proporcional à dimensão do problema que

representa o principal fungo em causa, Phaeo-

moniella chlamydospora, e para o qual não exis-

te ainda um tratamento eficaz. "O fungo torna a

planta mais susceptível de apanhar outros fun-

gos e pode levar ao estado de esca, uma vez que
não existem ainda fungicidas capazes de o des-

truir. É uma doença que tem vindo a alastrar ca-

da vez mais e que começa a colocar em causa

a biodiversidade da videira, uma vez que já exis-

tem castas 100% afectadas", adianta a especia-
lista neste tipo de patologias.
O fungo em causa só foi identificado no final da

década de 90, sabendo-se ainda muito pouco so-

bre ele. O que se sabe é que uma vinha infecta-

da pode ter de ser totalmente replantada ao fim

de dez anos, nos casos mais graves ao fim de dois

ou três anos após a plantação, em vez de durar

os habituais 40 ou 50. "As vinhas começam a ficar

infectadas precocemente, e numa fase em que já
não há nada a fazer. Existem casos, em Portugal
e no estrangeiro, de produtores que colocam vi-

veiristas em tribunal - tal é o prejuízo causado

pela doença -, o que reforça a importância de se

trabalhar na prevenção do problema", lembra Ri-

cardo Boavida Ferreira.

A equipa tem como objectivo implementar a me-

todologia patenteada em equipamentos de raios

X que possam ser utilizados logo no início da linha

de produção, nos viveiristas, de forma a analisar

o maior número possível de plantas antes de se-

guirem para plantação.
É precisamente para desenvolver o protótipo do

equipamento a ser utilizado nos viveiros que a

equipa procura agora financiamento. "Temos al-

gumas reuniões marcadas com 'business angels'

para angariar investimento para o desenvolvi-

mento do produto. É nesta fase que muitos pro-
jectos perecem, porque deixam de ter apoio para
investigação, mas precisam ainda de investimen-

to para chegar ao mercado", adverte Ricardo Boa-

vida Ferreira.

Numa segunda fase, o objectivo passa por desen-

volver um tratamento, um meio eficaz de luta con-

tra a doença. "Temos ideia de como fazer, mas tem
de ser testada e para isso também vai ser neces-

sário financiamento. No entanto, o tratamento só

faz sentido quando tivermos vinhas mais saudá-

veis, uma garantia que será dada através da análi-

se das plantas ainda no viveirista com a tecnologia
desenvolvida", explica Helena Oliveira.

Como o fungo também se propaga pelo ar ou

através da água da chuva, numa terceira fase, o

objectivo passa por tornar a tecnologia portátil,
de forma a ser possível detectar a doença em vi-

nhas adultas já instaladas. "Actualmente, a tec-

nologia está a ser aplicada em equipamentos de

grande porte, que não podem ser transportados
para o campo. A portabilidade da tecnologia vai

permitir identificar a zona da vinha que deve ser

eliminada ou tratada localizadamente com um

tratamento que se encontra em fase de desen-

volvimento, evitando assim que a contaminação
alastre e que o arranque tenha de ser total", ex-

plica, por seu lado, Ricardo Chagas, outro dos ele-



mentos da equipa.

EVITAR PREJUÍZO DE MILHÕES
A entrada no mercado com o primeiro produto
destinado a viveiristas está prevista para o final

de 2015. Depois de desenvolvido o equipamento, o

objectivo passa por prestar serviços em viveiris-

tas, a nível internacional, na escala da problemá-
tica em causa, e aproveitando o facto de a tecno-

logia se encontrar protegida por patente em vá-

rios países.
Os números dão conta da dimensão do prejuízo

que a ScreenWood promete evitar. Basta aten-

der a que todos os anos se arrancam cerca de 1%

das videiras plantadas, o que equivale a uma área

global de 75 mil hectares de vinhas que têm de

ser replantadas, e a um custo na ordem dos 1,5 a
dois mil milhões de euros. Se for tida em conta a

perda de produção daí resultante, o prejuízo salta

para os 6,6 mil milhões de euros.

Os países mais afectados pela problemática, para
além de Portugal, são França, Itália, Espanha, Áfri-

ca do Sul, Chile, Nova Zelândia e o Estado da Cali-

fórnia, nos Estados Unidos, sendo os eleitos como

prioridade à entrada da inovadora tecnologia, n






